Quais são os valores que definem uma obra de arte? 
Valores estéticos, econômicos, culturais e sociais 


Independentemente dos valores que pudermos dar ao conceito de obra artística o que devemos ter em mente é 
que o significado da obra , ou ainda, a definição do que vem a ser uma obra de arte, seus conceitos ou valores se 
modificam de acordo com a sociedades . 


Ou seja a definição do que é uma obra de arte esta totalmente atrelada aos valores sociais, econômicos e 
culturais do seu tempo. Se tivéssemos no renascimento , por exemplos, diríamos que uma obra de arte 
seria um determinado trabalho feito pelo ser humano que suscitaria o belo. 


Dentro dos padrões renascentistas portanto a arte se caracteriza pela busca da beleza, e este ideal de beleza só 
poderia ser alcançado mediante a perfeição, mediante o desenho minucioso, o rigorosismo matemático e científico 
das formas, a exatidão do tamanho das formas na composição , a perspectiva. 


Hoje em dia, contudo, não podemos dar esta definição para a obra de arte. Uma obra de arte, por exemplo não é 
hoje algo que busca ser a manifestação do belo . 


Se lembrarmos por exemplo da última Bienal que teve lugar em São Paulo vamos ver que o belo não é 
exatamente um conceito contemporâneo, e outros valores são levados em conta para o desenvolvimento de uma 
obra de arte ( não somente seu lado formal). 


Uma obra de arte é algo que muda e se adequa às questões sociais e econômicas do seu tempo. 
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Olhar para uma imagem é como partilhar uma viagem , com muitas 
possibilidades , incluindo o entusiasmo de compartilhar uma outra época. 


Linhas mestras: 


|- Tema: toda a pintura têm um tema específico. Com frequência estes 
temas são fáceis de reconhecer, mas em muitos casos , em especial nas 
obras mais antigas, os artistas escolheram histórias da bíblia ou relativas aos 
deuses da Antiguidade. 


2- Técnica: reflete muitas vezes o seu tempo histórico (o afresco, pintura a 
Oleo, impressionismo, arte digital) 


3- Estilo X História: cada periodo histórico desenvolve um estilo próprio 
que se pode perceber nas obras de seus artistas principais (em especial as 
obras de arte antigas ). Depois do século XX os estilos se multiplicam. 


De qualquer maneira poderíamos dizer que a arte é uma atividade 
realizada pelo homem, um modo de expressão e fazer onde o homem 
se utiliza de uma determinada linguagem, seja ela visual ou sonora para 
expressar algo. 


Assim como a escrita a pintura é uma linguagem, e como a escrita, formada por palavras, 
frases e letras a linguagem visual também é formada por elementos: 


-Linhas 

-Superficies (forma) 
-Volumes (profundidade) 
-Luz 

-“Cor 


FORMA=CONTEÚDO 

Assim como as letras se agrupam para formas palavras e estas para formas frases que têm 
um determinado significado, os elementos que compõe a linguagem visual se organizam de 
uma tal forma dando sentido ao quadro. 

Desta forma temos que conseguir, assim como conseguimos ler um livro em português , ler 
uma obra, entender o mecanismo que o pintor se utiliza para fazer a sua obra significar. 


Como ler uma obra? 


Antes de mais nada é necessário saber que toda imagem pictórica se organiza dentro de uma 
estrutura espacial. 


Na imagem pictórica a forma=conteúdo. Ou seja o conteúdo de uma obra pictórica está 
diretamente relacionado com a forma , com a maneira pela qual os elementos que compõe a 
linguagem visual se organizam . 


Por exemplo, na linguagem verbal muitas vezes uma “mesma” frase pode adquirir sentidos 
diversos: 


-Ex: Ela é realmente bela! 
Ela é realmente bela? 


Apesar das frases serem constituídas pelas mesmas palavras os pontos de exclamação e 
interrogação modificam totalmente o sentido da frase. 


Db 


-LINHA A (MAIS FINA) -LINHA B (MAIS ESPESSA) 


A linha A é mais delicada do que a B, mais fluida e mais espontânea. 


“LINHA C (UMA LINHA CURVA) - LINHA D (UMA LINHA RETA) 


-Na linha C vemos uma grande curva que parece subir do lado direito do plano. Somos 
levados a perceber o movimento, acompanhando a trajetória do traço, pois a linha funciona 
como uma seta que nos diz: siga por aqui. 


A linha parece veloz , porque sobe numa curva e também porque não encontra nenhum 
obstáculo visual entre seu início e fim. 


-Vemos na linha D uma grande horizontal, entrecortada por uma vertical. Se compararmos 
com a linha curva esta parece bem mais estática, além de encontrar um obstáculo visual, a 
vertical . E como se o movimento fosse interrompido. 


-Vendo as linhas é como se ouvissemos a voz de alguém que nos fala com certo timbre e 


cadência. Evidentemente as linhas se referem a alguma coisa, ela vêm carregadas de 
emoção e a emoção faz com que o artista se expresse de uma forma específica. 


Ilustrações de Leonardo da Vinci (1452/1519) e Van Gogh (1853-1890 


Van Gogh: linhas mais abruptas, traços mais curtos que funcionam como pequenas vírgulas, em breves 
momentos de espaço e tempo, justapostos em uma repetição enfática. Criam em nossa percepção o 
equivalente a obstáculos a serem transpostos. Deparamo-nos com um clima de dramaticidade e alta tensão 
emotiva. 

Temperamento de Van Gogh (suicídio, mundo industrial, rapidez, etc) 


Leonardo: linhas mais fluidas e longas que não sofrem interrupções. O espaço não se subdivide bruscamente 
como em Yan Gogh. Embora o movimento se condense em determinadas áreas, as linhas se movimentam numa 
espécie de eterno fluir criando em nossa percepção uma sensação mais equilibrada se compararmos com a 


obra de Van Gogh. 
Fruto visão humanista do renascimento (visão equilíbrio) 


Ilustração de Leonardo e Tintoretto (1518-1594) 


Apesar de ambas imagens tratarem do mesmo tema o conteúdo não é o mesmo. A Ceia de Tintoretto é 
mais perturbada, menos calma e serena do que a de Leonardo. A época de Leonardo é uma época otimista, 
“equilibrada”, ao passo que o barroco é fruto de uma época mais sombria. Tintoretto torna tudo mais 


dramático através da diagonalidade (linha instável) usada em que se movem todos os elementos no 
espaço. 


QUAL O TRAJETO DE LEITURA DE UMA OBRA? 


Direção espacial 


Toda obra de arte representa uma imagem no espaço, pois cada imagem é constituída de indicações espaciais. 
Os artistas não querem representar o espaço em si, mas a imagem do seu espaço. 


Quando percebemos na arte a indicação de horizontais e verticais, não se trata de meros elementos de 
geometria, mas de direções carregadas de sentido. 


Horizontal : associa-se à idéia de sono, morte, estabilidade, calma, repouso. 


Vertical: Como posição em pé, típica do homem, a vertical associa-se à idéia de transcendência, elevação... 
Diagonal, curva, espirais: são qualificações mais dinâmicas e de maior mobilidade. 


Base, Centro geométrico, centro perceptivo 


-Base: a parte inferir do plano é a base. É como se fosse a 
terra em que pisamos. A partir desta noção decorre uma 
série de qualificações. Quando percebemos um plano, sua 
linha de base (a margem horizontal inferior) e também 
toda a área que a acompanha tornam-se visualmente mais 
pesadas. Em consequência disto qualquer marca que entre 
na área baixa de um plano ficará imediatamente carregada 
de peso e densidade. 


“Centro geométrico e perceptivo 
Por esta razão existem sempre dois centros: o centro 


geométrico (produzido pelo cruzamento dos eixos 
centrais e o centro visual perceptivo, sempre um pouco 
acima do geométrico, a fim de compensar o peso visual da 
base através de um intervalo espacial maior. 


Ilustração de Leonardo - A Virgem das Rochas 


Neste quadro é fácil ver que a posição da Virgem corresponde ao eixo central vertical do plano. Podemos 
acompanhar a sutileza com que o pintor destaca as partes importantes, a cabeça, por exemplo. O centro 
geométrico é ocupado por um broche de pedra que segura o manto azul da Virgem, subindo 
nossa vista alcançamos o centro perceptivo formado pelo rosto da Virgem. A cabeça é vista no 
centro dinâmico das coisas. Se Leonardo tivesse colocado o rosto dela no centro geométrico, no centro físico 


do plano, ficaria um ponto inerte, pesado. 


Ilustração de Leonardo- A Última Ceia 


“Revendo o quadro de Leonardo, vemos que o contorno da cabeça de Cristo é determinado exatamente 
pelos centros geométricos e perceptivos, sendo que o contraste de maior impacto visual, da silhueta escura da 
cabeça contra o fundo claro da janela, se localiza na área do centro visual perceptivo. 


X IM EXTRAS SAL CIA IA 


Direção espacial (lado superior esquerdo, centro, lado inferior direito) 


Além da diferenciação da área superior e inferior de um plano ainda há uma diferenciação lateral. Em nossa 
percepção, os dois lados nunca são iguais, mesmo que a forma seja simétrica. Fazemos uma distinção entre o 
lado esquerdo e o direito. 

- Percebemos prioritariamente o movimento na orientação lateral da esquerda para a direita. 

- Entrando geralmente em um quadro pela esquerda, percorremos o caminho indicado pelo artista. Nossa 
tendência é seguir no sentido do relógio: começar no alto do canto esquerdo e em movimentos sinuosos 
encaminharmos ao canto inferior direito. 

- Na área central do plano o movimento se reduz pela grande carga estática que existe no centro. 

- O canto inferior direito funciona como uma espécie de conclusão , área especialmente pesada e 
densa. Por este motivo todo elemento colocado aí ganhará força. 


cão e energia 


Desenvolvimento da leitura 


Ilustração de Boticelli- Vênus e Marte 


Linhas 
Horizontais e verticais: estáticas 
Diagonais, espirais e curvas: dinâmicas 


Superfícies : formadas pelas linhas 


desenho a desenho bh 


No desenho A as linhas estão independentes e soltas, ao acrescentarmos uma vertical em cada extremidade, 
ao se fecharem e se interligarem, formam um percurso determinado, um retângulo. Delimitam uma área e 
com isso definem um novo elemento visual:a superfície. 


Volume: profundidade, formados a partir da diagonal 


Desenho A Desenho B 


o IL 


Com linhas diagonais interligadas às horizontais e verticais o contexto espacial se modifica; ao invés de 
espaço plano temos um espaço profundo. 


As diagonais introduzem a dimensão da profundidade. 


Ponto de Fuga: as diagonais que fazem parte de uma obra parecem sempre convergir para um único ponto 
no horizonte (onde o eixo vertical central se cruza com o horizonte)esse ponto é chamado de ponto de fuga 


Ilustração de Leonardo e Tintoretto: A Última Ceia 


Como sabemos a perspectiva linear foi uma invenção do renascimento ; ela que confere a noção de 
profundidade á obra conferindo à imagem a ilusão do real. Mas sabemos que as valorações 
inerentes à perspectiva não se referem apenas à profundidade do espaço. 


Renascimento: perspectiva central: fruto da concepção antropocêntrica, equilibrada do mundo. 
Barroco: Perspectiva lateral, estabelecido através das diagonais . Deslocamento do eixo central 
para a direita através das diagonais. 


Luz: o elemento luz se identifica na linguagem visual com o claro-escuro. 
O que nos permite constatar a presença da luz é o fato da composição Ter sido elaborada em 
contraste claro e escuro. 


Através do contraste claro /escuro a luz articula uma vibração no espaço. 
O claro avança no espaço , enquanto o escuro recua, o claro se irradia, enquanto o escuro se 
contrai. 


Aqui, no desenho abaixo, a bola branca em fundo preto parece vir para frente, ao passo que a bola 
preta em fundo branco parece diminuir e recuar no fundo branco. 


(Slide 1: Madona de Rafael) 


Nas pinturas renascentistas, por exemplo , geralmente as imagens mostram claridade da 
plena luz do dia, mas o elemento visual mais explorado é o volume. 


(Slide 2: Ronda Noturna de Rembrandt) 


O quadro , um retrato de grupo, feito pelo pintor (4,3mX3,6) é rico em fortes contrastes de 
luz e sombra, dando um ar bem mais vibrante e dinâmico se compararmos com a 
iluminação harmoniosa da pintura de Rafael. 


(Slide 3: Lição de anatomia do Dr. Tulp de Rembrandt) 


Retrato de grupo de um cirurgião famoso. Grupo disposto em diagonal. Forte contraste 
entre as golas e os trajes pretos e marrons dos médicos 


Cor 

O significado das cores dependerá, sempre, do seu contexto colorístico. 

Cores primárias: azul, vermelho e amarelo (são cores distintas não apresentando valor 
cromático em comum). Cores que se comportam como superfícies densas. São cores 
independentes , que parecem competir entre si. 

Cores secundárias: laranja, verde e violeta (formadas pela mistura de duas primárias). 
Laranja: vermelho e amarelo 


Verde:amarelo e azul 
Violeta:vermelho e azul 


Ilustração de esquema de cores primárias 


azul vermelho amarelo 


Cores quentes e frias/ semelhante ao efeito da luz. 


Azul: é considerada uma cor fria (recua, distância) 
Vermelho e amarelo: cores quentes (proximidade) 


Através da articulação entre as cores, quentes e frias o espaço se caracteriza, ora retraindo- 
se , ora expandindo-se. 


Tomemos por exemplo as cores secundárias: o verde será sempre mais quente ao lado de 
um azul (pelo componente amarelo que tem) e mais frio ao lado de um amarelo (pelo 
componente azul)...e assim por diante. Composto por duas cores quentes, o laranja será 
mais quente do que o amarelo e o vermelho. 


Relação de cores complementares 


Azul : complementar laranja (vermelho e amarelo) 
Vermelho : complementar verde (azul e amarelo) 
Amarelo : complementar roxo (azul e vermelho 


Efeito de complementaridade. O efeito é curioso, as cores complementares se induzem 
mutuamente . Por exemplo, quando fechamos os olhos depois de olhar o sol (laranja) por 
muito tempo surge na nossa visão uma imagem invertida, o azul. 


Quando os componentes complementares se encontram fisicamente separados, digamos, 
quando num quadro pinceladas de vermelho são colocadas num canto do plano pictórico e 
pinceladas verdes no outro, sentimos uma forte tensão espacial como se as cores quisessem 
se juntar. 

Quando os componentes são vistos juntos o resultado é uma fusão espacial, o grupo fecha- 
se em uma única complementaridade. 


Slide 4: Serigrafia de 1968 de Robert Indiana 


Nesta obra há uma complementar fechada, verde-vermelho.E também o azul, que como o 
vermelho é uma cor primária. Assim vemos o seguinte efeito: as letras vermelhas se juntam 
as areas verdes numa verdadeira fusão, que faz com que sem perceba um bloco composto 
vermelho /verde contra um fundo azul. 


Love, 1968. Whitney Museum of American Art, Nova York. 


Slide 5: Durer, Madona no jardim 


Modulações de verde e vermelho. A Madona ao centro é o climax da imagem numa fusão 
direta do grupo complementar verde vermelho (característica do renascimento). 


Slide 6: Van Gogh- Girassóis 


Embora notemos uma quantidades de tons laranja e amarelo, que pedem a complementar 
azul e violeta, somos obrigados a enveredar por outros caminhos, numa variação de 
laranjas e vermelhos para só então, no lado direito numa das flores uma única mancha azul 
complementando a quantidade de laranja e amarelo. Van Gogh cria uma distensão na cor 
como quem estica um elástico, por esta razão é possível haver numa temática tão inocente- 
um quadro de flores- um conteúdo tão trágico. 


